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APRESENTAÇÃO

A obra “Regulamentação Contábil e sua Imprescindibilidade no Cotidiano Social”, 
publicada pela Atena Editora, reúne um conjunto de cinco capítulos que abordam a 
contabilidade sob diferentes perspectivas. A contabilidade vem ganhando cada vez mais 
representatividade no campo organizacional, emergindo como uma ciência social aplicada 
focada na elaboração e divulgação de informações úteis para a tomada de decisão de 
gestores e diversos outros stakeholders.

Desse modo, discutir e compreender os fenômenos que permeiam as ciências 
contábeis contribuem para o seu avanço e consolidação no campo científico. Nesse 
contexto, este livro surge como uma fonte de pesquisa e consulta para todos os acadêmicos 
e profissionais que desejam ampliar seus conhecimentos sobre a contabilidade, por meio 
de um arcabouço teórico especializado. A seguir, apresento os capítulos que compõem 
esta obra, juntamente com seus respectivos objetivos.

O primeiro capítulo é intitulado “A História da Contabilidade enquanto Campo de 
Estudo e a sua Importância para o Desenvolvimento da Contabilidade” e trata-se de um 
ensaio teórico com o objetivo de refletir a história da contabilidade enquanto um campo de 
estudo a ser explorado em prol do desenvolvimento da contabilidade.

O segundo capítulo tem como título “A Regulamentação Contábil e a Testagem dos 
Métodos na Perícia de Apuração de Haveres como Salvaguarda do Direito ao Patrimônio 
Social Justo” e buscou demonstrar a imprescindibilidade da regulamentação contábil no 
cotidiano social.

O terceiro capítulo, intitulado “A Evidenciação das Práticas Ambientais em Empresas 
de Construção Civil Listadas na B3”, teve como objetivo analisar a evidenciação das 
práticas das empresas do setor de construção civil listadas na Brasil, Bolsa, Balcão (B3) 
quanto ao gerenciamento sustentável com foco nos parâmetros ambientais.

O quarto capítulo tem como título “Estratégias de Desempenho e Conexões Políticas: 
evidências empíricas nas empresas brasileiras listadas na B3” e objetivou evidenciar como 
as conexões políticas entre firma e governo têm influência no desempenho das empresas 
listadas na B3, no período de 2012 a 2016, considerando o contexto institucional e 
econômico do Brasil.

O quinto capítulo é intitulado “Estágio Curricular: as contribuições práticas 
do estágio na percepção de acadêmicos do curso de ciências contábeis” e teve como 
objetivo investigar a analogia da efetiva prática do estágio nas empresas em relação ao 
conhecimento adquirido em sala de aula.

Ressalto que as pesquisas aqui apresentadas contribuem para a ampliação do 
debate acadêmico e conduzem docentes, pesquisadores, estudantes, gestores, consultores 
e profissionais contábeis à reflexão sobre os diferentes temas que se desenvolvem 



atualmente no âmbito da contabilidade. Finalmente, agradecemos aos autores pelo 
empenho e dedicação, que possibilitaram a construção dessa obra de excelência, e 
esperamos que este livro possa ser útil àqueles que desejam ampliar seus conhecimentos 
sobre os temas abordados pelos autores em seus estudos.

Boa leitura!

Clayton Robson Moreira da Silva
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RESUMO: O objetivo geral deste trabalho 
foi analisar a evidenciação das práticas 
das empresas do setor de Construção Civil 
listadas na B3 (Brasil, Bolsa, Balcão) quanto 
ao gerenciamento sustentável com foco nos 
parâmetros ambientais. Para tanto, foram 
analisadas através da análise léxica e de 
conteúdo, as informações disponibilizadas 
através dos Relatórios de Sustentabilidade, 
Formulários de Referência e Relatórios da 
Administração publicados pelas companhias no 
sítio eletrônico da B3 no período de 2011 a 2017, 
além de busca especializada nos endereços 
eletrônicos das empresas parte da amostra. 
Utilizou-se como parâmetro para análise do 
cumprimento pelas empresas às diretrizes 
ambientais: uso da energia, água e solo, consumo 

de matérias-primas, além da disposição de 
resíduos, emissões atmosféricas e lançamento 
de efluentes. Os achados demonstraram 
que nenhuma das empresas do setor de 
construção civil evidenciou em sua totalidade 
as práticas ambientais, mas que ao longo dos 
anos houve uma evolução na evidenciação 
destas informações. Além disso, os parâmetros 
evidenciados de maneira completa foram 
mais evidentes para o consumo de materiais e 
energia. Concluiu-se que essas empresas ainda 
estão se adaptando e percebendo os benefícios 
de se investir em políticas sustentáveis.
PALAVRAS-CHAVE: Sustentabilidade; Diretrizes 
Ambientais; Construção Civil.

THE EVIDENCE OF ENVIRONMENTAL 
PRACTICES IN CIVIL CONSTRUCTION 

COMPANIES LISTED ON B3
ABSTRACT: The general objective of this work 
was to analyze the evidence of the practices of 
companies in the Civil Construction sector listed 
in B3 (Brazil, Bolsa, Balcão) regarding sustainable 
management with focus on environmental 
parameters. For this purpose, the information 
provided through the Sustainability Reports, 
Reference Forms and Management Reports 
published by the companies on the B3 website 
in the period from 2011 to 2017 were analyzed 
through the lexical and content analysis, as well 
as specialized search in the electronic addresses 
of the companies that are part of the sample. 
The use of energy, water and soil, raw material 
consumption, waste disposal, atmospheric 
emissions and effluent discharge were used as 
parameters to analyze the accomplishment by 
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companies to the environmental guidelines. The findings showed that none of the companies 
in the civil construction sector fully evidenced environmental practices, but that over the years 
there has been an evolution in the disclosure of this information. In addition, the parameters 
evidenced in full were more evident for the consumption of materials and energy. It was 
concluded that these companies are still adapting and realizing the benefits of investing in 
sustainable policies.
KEYWORDS: Sustainability; Environmental Guidelines; Civil Construction.

1 |  INTRODUÇÃO
Grandes mudanças sociais e ambientais foram observadas nas últimas décadas. 

Nesse sentido, as empresas tiveram que assumir uma nova postura, optando por adotar 
medidas de precaução quanto aos impactos de suas atividades. O uso de mecanismos que 
proporcionem a incorporação de práticas que visem à sustentabilidade torna-se de suma 
importância para o desenvolvimento da organização. 

O setor da construção civil, por sua vez, é um dos ramos de maior desenvolvimento 
no Brasil, configurando-se como um dos que mais provocam impactos no espaço em que 
se situam de ordem social, econômica e principalmente ambiental, sobretudo por meio 
da geração de resíduos e extração e consumo de recursos naturais (GRAÇAS ROTH; 
GARCIAS, 2009). Consequentemente, as práticas que denigram menos o meio ambiente 
se acentuaram e tais entidades tiveram que se adaptar e elaborar estratégias de gestão 
sustentável, em detrimento das exigências por um desempenho ambiental satisfatório 
vindo de partes interessadas, incluindo entidades governamentais, clientes, investidores, 
funcionários, comunidades locais, dentre outros. 

Em face disso, a divulgação de informações que atestem suas práticas sustentáveis 
é de fundamental relevância para o monitoramento e medição dos impactos causados pelas 
obras da construção civil no meio ambiente onde estão inseridas. Além disso, a exposição 
dessas informações servem para a melhoria contínua dos procedimentos implementados. 
Portanto, esta pesquisa parte do pressuposto de que nos últimos anos as práticas de 
sustentabilidade com foco na dimensão ambiental têm aumentado por parte das empresas 
do setor econômico de maior impacto e consumo dos recursos naturais, como o ramo da 
construção civil. 

Assim sendo, é importante analisar sua interação com o meio ambiente de forma a 
buscar um novo modelo de gestão sustentável mais eficaz. É relevante obter conhecimento 
a respeito das metodologias sustentáveis praticadas pelos empreendimentos da construção 
civil, além de conhecer a postura das entidades quanto as ações que visam a preservação 
do meio ambiente, através da divulgação das informações por parte das mesmas. 

Nesse contexto, a partir da amplitude da discussão gerada a respeito das 
consequências e impactos causados pelas ações ambientais associadas às práticas 
sustentáveis por parte das construtoras, tem-se a questão norteadora deste estudo: Qual o 
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nível de evidenciação das práticas das empresas do setor de Construção Civil listadas na 
B3 quanto as práticas de gerenciamento sustentável com foco nos parâmetros ambientais? 
Dessa forma, o objetivo do estudo é analisar a evidenciação das práticas das empresas do 
setor de Construção Civil listadas na B3 quanto ao gerenciamento sustentável com foco 
nos parâmetros ambientais.

Para tanto, foi realizada analise qualitativa das informações disponibilizadas pelas 
entidades por meio dos Relatórios de Sustentabilidade, Formulários de Referência e 
Relatórios da Administração publicados no sítio eletrônico da B3 no período de 2011 a 
2017, além de busca especializada nos sítios eletrônicos das empresas parte da amostra. 
Utilizou-se como parâmetro para análise do cumprimento pelas empresas às diretrizes 
ambientais definidas por Borba (2009), os quais elencam os seguintes pontos: uso da 
energia, água e solo, consumo de matérias-primas, além da disposição de resíduos, 
emissões atmosféricas e lançamento de efluentes.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Desenvolvimento sustentável e engenharia civil
A sustentabilidade é um termo utilizado para definir o conjunto de ações sociais, 

econômicas e ambientais que convergem ao mesmo objetivo de preservação e utilização 
de recursos naturais de forma inteligente. O desenvolvimento sustentável deve atender 
as gerações presentes sem afetar as gerações futuras (BRUNDTLAND et al., 1987). 
Logo, sendo este tido como a ampliação da qualidade da vida do homem na Terra ao 
mesmo tempo em que respeita a capacidade de produção dos ecossistemas onde vivem 
(MIKHAILOVA, 2004).

A ideia de sustentabilidade surgiu como resposta aos significativos impactos 
socioambientais causados pela crescente evolução do ciclo da vida humana. A engenharia 
civil tem papel difusor nesse cenário, tendo em vista a grande quantidade de construções 
nas últimas décadas e o número exacerbado de materiais não renováveis utilizados 
(MARINHO et al., 2014). Em relação aos impactos ambientais, além da utilização da 
energia, água e área, são gerados resíduos sólidos, tanto no processo de construção 
quanto na demolição. Ainda conforme Sousa, Ferreira e Ferreira (2015), esses resíduos 
normalmente são descartados de forma inadequada, provocando impactos negativos no 
meio ambiente. 

Fica evidente a importância da adoção do conceito de sustentabilidade para 
preservação de recursos naturais, principalmente para o setor da construção civil. Os 
impactos causados por este setor podem ser minimizados de forma significativa através 
da aplicação de critérios construtivos operacionais constantes nos sistemas de análise de 
sustentabilidade por parte das entidades, os quais orientam, mensuram, classificam e os 
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certificam (BORBA, 2009). 
É nesse contexto que as construtoras devem estar submetidas a legislações e 

normas técnicas, uma vez que o ramo da Construção Civil configura-se como uma das 
atividades que mais modificam o meio ambiente em que se situa, principalmente, no que 
tange a gestão de resíduos. No Brasil, por exemplo, o Decreto Federal 18 nº 99.274, 
de 06 de junho de 1990, remodelou a Política Nacional do Meio Ambiente, instituindo a 
obrigatoriedade de licenciamento ambiental. 

Ainda em relação às leis e políticas públicas aplicadas a preservação do meio 
ambiente, têm-se Resolução CONAMA nº 307, de 5 de Julho de 2002, que aborda a gestão 
dos resíduos; a Lei Federal nº 9605/98 referente aos crimes ambientais; a Lei de Recursos 
Hídricos nº 9.433 de 8 de Janeiro de 1997, a qual define a água como recurso natural 
limitado; a Lei do Parcelamento do Solo Urbano nº 6.766 de 19 de Dezembro de 1979, 
estabelecendo as regras para loteamentos urbanos, proibidos em áreas de preservação 
ecológicas; dentre outros.

Em conjunto com as leis e políticas públicas, existem as normas técnicas, que 
caracterizam-se como uma das ferramentas essenciais para o desenvolvimento do pensar 
sustentável por parte das organizações geradoras e causadoras de impactos ao meio 
ambiente. Quanto a estas normas, cita-se a NBR 15.112: 2004, que versa acerca das 
diretrizes para projeto, implantação e operação quanto à triagem de resíduos. 

Ademais, há diversos outros instrumentos que têm por finalidade a orientação 
e mensuração das práticas ambientais nas empresas. Dentre eles estão o PBQP-H 
(Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade no Habitat) e os certificados ambientais, 
que garantem e comprovam o cumprimento de pré-requisitos conferido as organizações 
com a finalidade de garantir o menor impacto ambiental.

2.2 Práticas sustentáveis na construção civil
A construção sustentável enfatiza que os princípios do desenvolvimento sustentável 

são aplicados ao ciclo de vida dos empreendimentos que fazem parte do ambiente 
construído (PRIORI JR; SILVA, 2010). Surge, então, a necessidade de novos conceitos 
sustentáveis aplicados à construção civil, desde a etapa de planejamento e projeção, 
até a construção e sua posterior utilização, priorizando alternativas que sejam viáveis 
economicamente, promovendo a redução de impactos ambientais, além de proporcionar a 
melhoria da qualidade de vida. 

O setor é um dos principais responsáveis pelas ações de impacto não apenas 
ambiental, bem como social e econômico (SPADOTTO et al., 2011).  No entanto, configura-
se também com grande potencial de mudança do atual cenário contribuindo para a 
conscientização a respeito dos padrões de consumo e utilização dos recursos naturais. 
Tais aspectos podem ser melhores observados através da crescente adoção por parte das 
empresas de práticas sustentáveis constatados por meio, por exemplo, de relatórios de 



 
Regulamentação Contábil e sua Imprescindibilidade no Cotidiano Social Capítulo 3 42

sustentabilidade baseados em diretrizes sólidas e rígidas exigidas pela Global Reporting 
Iniciative [GRI].

No que diz respeito à dimensão ambiental, foco deste estudo, em conformidade 
com a Tabela 1, os parâmetros ambientais inseridos na Construção Civil relacionam-se, 
segundo estudo de Borba (2009), ao uso:

• do solo (consequências que o espaço construído provoca nos sistemas naturais 
não somente pela quantidade de solo ocupado, mas também pela alteração 
dos processos que a edificação pode ocasionar com a sua presença e com o 
desenvolvimento de suas próprias atividades);

• da água (controle e redução de seu consumo são exigências indissociáveis da 
conservação dos sistemas naturais); 

• da energia (uso racional da energia consumida e o mapeamento do consumo); 

• de matérias-primas (diminuição dos impactos ambientais associados à extra-
ção, fabricação e reintegração dos materiais utilizados nos canteiros de obra, 
reduzindo do desperdício a partir da utilização eficiente de materiais.); e 

• disposição dos resíduos, emissões atmosféricas e lançamento de efluentes 
(adequada disposição final de resíduos, poluentes e efluentes provenientes da 
construção civil para a redução de impactos ambientais negativos).

Assim sendo, este trabalho irá utilizar os parâmetros elencados na Tabela 2 para o 
procedimento de análise de dados.

2.3 Estudos correlacionados
Liu et al. (2011) coletaram, classificaram e avaliaram as informações divulgadas 

das empresas siderúrgicas listadas na China, de modo a verificar também o nível de 
sua divulgação ambiental através de uma pontuação de indicadores. O estudou verificou 
que as informações relativas a economia de energia, de emissões e poluição, além das 
informações sobre utilização cíclica, foram as mais proeminentes. Os autores concluem 
ainda que essas empresas tendem a divulgar apenas as informações ambientais positivas, 
o que segundo eles, indica que as partes externas interessadas não irão conseguir obter 
informações reais sobre o nível de gerenciamento ambiental.

Em âmbito nacional, Oliveira, Machado e Beuren (2012) objetivaram identificar o nível 
de evidenciação de práticas voluntárias de caráter ambiental nas empresas potencialmente 
poluidoras listadas no Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE), nos anos de 2008 e 
2009. O estudo foi embasado na análise de oito categorias e 36 subcategorias ambientais. 
Os resultados demonstraram que quanto a categoria referente aos resíduos e materiais, 
nenhuma das empresas atingiu o nível máximo de evidenciação. A respeito da categoria 
energia, o nível de evidenciação decresceu de um ano para o outro, e ainda, configurou-se 
como a categoria de menor evidenciação dentre as analisadas.
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Calixto (2012) em seu estudo procurou-se examinar de modo comparativo a 
evidenciação de informações socioambientais disponibilizadas nos relatórios divulgadas 
pelas companhias latino-americanas no período de 2004 a 2009. A pesquisa apontou que a 
maioria das entidades da amostra não evidencia em seus relatórios anuais as informações 
socioambientais, mas que as companhias sediadas no Brasil são as que mais evidenciam 
tais informações. O autor ainda evidencia que as organizações pouco divulgam informações 
sobre o consumo de água, energia e/ou projetos voltados para a redução do consumo de 
recursos naturais.

Pletsch et al. (2015)seguindo os estudos que visam verificar o nível de evidenciação 
de informações ambientais, visou identificar as práticas ambientais das empresas listadas 
no Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE), com base nos anos de 2013 e 2014. 
Dentre outros resultados, observou-se que quanto a comunicação com partes interessadas, 
64,3% das empresas divulgam informações relacionadas ao consumo de energia e/ou uso 
da água, e emissões atmosféricas, efluentes líquidos e resíduos sólidos.

Por sua vez, Souza et al. (2015), identificaram e analisaram as práticas relativas à 
gestão de resíduos das empresas do ramo da construção civil listadas na BM&FBOVESPA 
apresentadas em seus relatórios de sustentabilidade divulgados nos anos de 2012 e 2013. 
Observou-se que as empresas não divulgam de maneira total as informações a respeito da 
gestão dos resíduos, demonstrando a falta de compromisso com as práticas sustentáveis 
voltadas para a gestão de resíduos pelas empresas do setor de construção civil, grandes 
responsáveis por impactos ambientais. 

3 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

3.1 Classificação da Pesquisa
Com o objetivo de analisar a evidenciação por parte das entidades do setor de 

Construção Civil listadas na B3 quanto as práticas de gerenciamento sustentável com foco 
nos parâmetros ambientais, o presente estudo caracteriza-se como descritivo, com análise 
de conteúdo e análise léxica na busca de evidências e dados disponíveis. Quanto aos 
procedimentos técnicos, trata-se de uma pesquisa documental. A respeito da abordagem do 
problema, configura-se como uma pesquisa quanti-qualitativa. A perspectiva quantitativa, 
conforme Richardson (1999), utiliza-se de métricas quantificáveis, seja no que se refere 
ao procedimento de coleta, seja em seu tratamento através de técnicas estatísticas. 
Por sua vez, a análise qualitativa implica em uma ênfase nos significados que não são 
examinados ou medidos experimentalmente em relação à quantidade, volume, intensidade 
ou frequência (DENZIN; LINCOLN, 2006).
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3.2 Caracterização da amostra e coleta de dados
Para composição da amostra foram selecionadas todas as empresas brasileiras do 

setor de Construção Civil negociadas na Bolsa de Valores de São Paulo (B3) no ano base 
de 2017, chegando-se ao total de 17 companhias, conforme demonstrado na Tabela 1. 

Empresas do setor de Construção Civil

CONSTRUTORA ADOLPHO LINDENBERG S.A. JHSF PARTICIPACOES S.A.

CR2 EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS S.A. JOAO FORTES ENGENHARIA S.A.

CYRELA BRAZIL REALTY S.A.EMPREEND E 
PART MRV ENGENHARIA E PARTICIPACOES S.A.

DIRECIONAL ENGENHARIA S.A. PDG REALTY S.A. EMPREEND E 
PARTICIPAÇÕES

EVEN CONSTRUTORA E INCORPORADORA 
S.A. ROSSI RESIDENCIAL S.A.

EZ TEC EMPREEND. E PARTICIPACOES S.A. TECNISA S.A.

GAFISA S.A. TRISUL S.A.

HELBOR EMPREENDIMENTOS S.A. VIVER INCORPORADORA E CONSTRUTORA 
S.A.INTER CONSTRUTORA E INCORPORADORA 

S.A.

Tabela 1
Empresas listadas na B3 no setor de Construção Civil em 2017

Fonte: Dados da Pesquisa (2020)

Conforme já exposto, a escolha das empresas do setor de construção civil deu-
se em virtude deste setor ser considerado um dos principais responsáveis por ações de 
impacto ambiental (SPADOTTO et al., 2011). 

Para verificação da evidenciação das informações ambientais, foram analisados os 
Relatórios de Sustentabilidade, Formulários de Referência e Relatórios da Administração 
publicados pelas companhias no sítio eletrônico da B3 no período de 2011 a 2017. Além dos 
documentos supracitados, também foi feita uma busca especializada nos sites eletrônicos 
das empresas parte da amostra. Para levantamento dos dados, procurou-se verificar se 
as empresas evidenciavam informações a respeito das diretrizes apontadas por Borba 
(2009) para os seguintes parâmetros ambientais: uso da energia, água e solo, consumo de 
matérias-primas, além da disposição de resíduos, emissões atmosféricas e lançamento de 
efluentes, expostos na Tabela 2.
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Parâmetro Objetivo Diretrizes*

Solo

Evitar o consumo de 
um território novo e 

recuperar a qualidade 
ecológica que o 

terreno tinha antes da 
construção do edifício, 
superando-a, inclusive, 
se o terreno já estava 

degradado.

a) Localização e extensão dos terrenos em áreas de 
alto índice de biodiversidade fora das zonas protegidas;
b) Descrição dos impactos significativos de atividades, 
produtos e serviços sobre a biodiversidade das áreas 
protegidas;
c) Estratégias e programas, atuais e futuros, de gestão 
de impactos na biodiversidade.

Água
Reduzir o seu consumo 
e o impacto do seu uso 

no ciclo natural da água.

a) Eficiência no consumo – consiste em favorecer a 
economia de água;
b) Captação de recursos – Trata-se de aproveitar as 
águas que circulam pelo próprio edifício;
c) Melhora da qualidade da água ao devolvê-la ao meio.

Energia
Reduzir o consumo de 
energia no canteiro de 

obra e no edifício, como 
produto final.

a) Eficiência Energética – melhora da economia de 
energia através da eficiência nos fatores determinantes 
do consumo energético do edifício;
b) Aproveitamento das condições locais – Do ponto de 
vista energético, se beneficiar ao máximo da localidade 
da edificação para se obter ganhos na economia de 
energia.

Materiais

Diminuir os impactos 
ambientais associados 
à extração, fabricação 

e reintegração dos 
materiais utilizados nos 

canteiros de obra.

a) Eficiência no consumo de materiais – Potencialização 
da durabilidade, utilização de materiais reciclados, 
redução da quantidade de material por unidade de 
serviço;
b) Materiais com melhoria ambiental – Utilização de 
produtos comerciais que preferencialmente diminuam o 
impacto ambiental durante a extração e fabricação.

Disposição 
de resíduos, 

emissões 
atmosféricas 

e 
lançamento 
de efluentes

Reduzir poluição 
atmosférica causada 

por emissões de poeira 
e CO2, além da redução 

e reutilização de 
resíduos, e diminuição 
da contaminação dos 

lençóis freáticos.

a) Emissões totais diretas e indiretas de gases 
causadores do efeito estufa, por peso;
b) Descarga total de água, por qualidade e destino;
c) Iniciativas para reduzir as emissões de gases 
causadores do efeito estufa, assim como as reduções 
alcançadas;
d) Quantidade total de resíduos, por tipo e método de 
eliminação;
e) Número e volume total de derrames significativos.
f) Porcentagem de materiais reciclados por m³ de 
resíduo gerado.

Nota. Adaptado de Borba (2009).
* As diretrizes tratam-se de indicadores que podem nortear a entidade a atingir objetivos mais 
sustentáveis.

Tabela 2
Parâmetros ambientais na construção civil

Assim sendo, este trabalho irá utilizar os parâmetros elencados na Tabela 2 para o 
procedimento de análise de dados.

3.3 Procedimento de análise de dados 
O presente estudo foi realizado em duas etapas. A primeira etapa deu-se através da 
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quantificação da evidenciação ambiental, para isso fez-se uma análise léxica. A segunda 
etapa consistiu em uma análise de conteúdo. 

A análise léxica fundamenta-se em um procedimento de busca de palavras e 
expressões que possibilitem a interpretação adequada e dinâmica do objeto de investigação 
linguística, sendo difundida na literatura contábil (Junior & Crisóstomo, 2017; Marquezan, 
Seibert, Bartz, Barbosa, & Alves, 2015, Muslu, Radhakrishnan, Subramanyam, & Lim,  
2014). Para a quantificação do disclosure ambiental das construtoras da B3 realizou-se 
inicialmente a busca de palavras e expressões relacionadas diretamente às diretrizes 
ambientais para as categorias solo, água, energia, consumo de materiais e disposição 
dos resíduos, emissões atmosféricas e lançamento de efluentes, nos Relatórios de 
Sustentabilidade, Formulários de Referência e Relatórios da Administração, entre os anos 
de 2011 e 2017. O Quadro 1, a seguir, sintetiza os resultados encontrados:

Parâmetro Palavras/expressões
Formulário de 

Referência
Relatório de 

Administração
Relatório de 

Sustentabilidade Total
Quantidade Quantidade Quantidade

Solo

Área(s) protegida(s) 51 0 12 63
Floresta(s) 197 19 63 279
Gestão Ambiental 32 6 16 54
Impacto(s) ambiental(is) 241 14 93 348
Licenciamento/licença 
ambiental 302 1 0 303

Reflorestamento 9 6 29 44
Solo(s) 606 8 20 634

Água

Água(s) 589 61 471 1121
Captação de água 19 0 3 22
Consumo de água 8 4 71 83
Economia de água 8 8 10 26
Reaproveitamento/reuso 
de água 17 0 50 67

Energia

Consumo de energia 2 2 82 86
Economia de energia 5 0 6 11
Energia(s) 475 44 362 881
Energia(s) Renovável(is) / 
Sustentável(is) 20 0 2 22

Energia solar 1 1 22 24
Eficiência Energética 2 4 21 27

Materiais

Madeira(s) 133 29 94 256
Entulho(s) 32 9 38 79
Reciclagem 57 8 89 154
Concreto(s) 236 11 76 323
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Disposição 
dos 

resíduos, 
emissões 

atmosféricas 
e lançamento 
de efluentes

Derramamento(s) 0 0 8 8
Disposição/destinação final 
de resíduo(s) 110 0 9 119

Efeito estufa 17 20 124 161
Efluente(s) 15 0 39 54
Gás(es) 91 27 179 297
Resíduo(s) 716 23 472 1211
Contaminação(es) 257 2 18 277

Quadro 1

Palavras e expressões-chave de disclosure ambiental (2011-2017)

Fonte: Dados da Pesquisa (2020)

Cabe ressaltar que outras palavras e expressões-chave também foram buscadas 
nos documentos, entretanto, não houveram resultados. Além disso, para evitar a dupla 
contagem, algumas palavras individuais que também estavam contidas em expressões 
foram retiradas da contagem das expressões (exemplo: água e captação de água). 

Em seguida, quantificou-se o número de palavras e o número de páginas dos 
referidos documentos necessários para definição do índice de disclosure ambiental (IDA) 
das companhias, em conformidade com as Equações 1 e 2. 

Onde o IDAPL é o índice de disclosure ambiental relativizado pelo número total de 
palavras, e o IDAPG é o índice de disclosure ambiental relativizado pelo número total de 
páginas. 

Por sua vez, a análise de conteúdo, segunda etapa de análise desta pesquisa, 
consiste segundo Bardin (1979), em um conjunto de procedimentos sistemáticos de 
comunicação, com o intuito de fornecer a descrição do conteúdo incluso nas mensagens de 
maneira a efetuar deduções lógicas. Salienta-se que nesta etapa também foram analisados 
os sites das companhias que possuíam uma seção exclusiva para dados referentes às 
práticas de sustentabilidade. 

Sendo assim, as entidades que possuíssem todas as informações das diretrizes dos 
parâmetros (Tabela 2) disponibilizadas nos relatórios supracitados, foram classificadas como 
evidenciação completa. De modo análogo, as empresas que apresentassem informações 
de uma ou mais diretrizes relativas aos parâmetros ambientais, seriam classificadas como 
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evidenciação incompleta. Por fim, em caso de não haver nenhuma informação sobre 
qualquer diretriz ambiental, a empresa seria dada como sem evidenciação. Portanto, esta 
classificação permitiu verificar o perfil das empresas do setor de construção civil do Brasil 
quanto à evidenciação ambiental.

4 |  ANÁLISE DOS RESULTADOS 
De início foi verificada a apresentação e divulgação das informações ambientais 

por parte das empresas de Construção Civil listadas na B3, evidenciados na Tabela 3. 
Como citado, procedeu-se a análise dos Relatórios de Sustentabilidade, Formulários de 
Referências, Relatórios da Administração e endereços eletrônicos das respectivas entidades 
no período compreendido entre 2011 e 2017. Salienta-se que, para os dados referentes ao 
site das entidades utilizados somente na análise de conteúdo, foram considerados como 
sendo referente ao ano último ano utilizado na análise desta pesquisa, uma vez que a 
busca-se especializada deu-se em 2017. 

Ano Formulário de 
Referência

Relatório de 
Administração

Relatório de 
Sustentabilidade Site

2011 15 17 1 -
2012 14 17 2 -
2013 14 17 2 -
2014 17 16 3 -
2015 15 17 3 -
2016 15 17 3 -
2017 16 17 2 12

Tabela 3
Divulgação das informações ambientais nos relatórios (2011-2017)

Fonte: Dados da Pesquisa (2020)

Observou-se que das 17 empresas listadas no setor de Construção Civil na Bolsa de 
Valores de São Paulo, apenas 3 organizações (para os anos de 2014 a 2016) elaboraram e 
divulgaram o seu Relatório de Sustentabilidade, dentre elas apenas 1 entidade apresentou 
tal relatório em todos os anos analisados. As companhias cujas informações ambientais 
não foram encontradas alegaram apenas estar de acordo com as legislações ambientais 
brasileiras, não aderindo aos padrões internacionais relativos à proteção ambiental. Assim 
como nos estudos de Calixto (2012) e Souza et al. (2015), poucas empresas disponibilizam 
informações socioambientais nos seus relatórios.

Segundo o GRI (http://www.globalreporting.org, recuperado em 30 de junho, 2017), 
este relatório tem como objetivo medir, divulgar e prestar contas para os stakeholders 
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internos e externos do desempenho organizacional visando o desenvolvimento sustentável. 
Portanto, mesmo que seja facultativo, torna-se de suma importância sua divulgação, 
principalmente por parte de empresas em que suas atividades estão diretamente ligadas 
ao uso e exploração do meio ambiente.

4.1 Análise léxica dos relatórios 
Os resultados evidenciados na Tabela 4 demonstram a estatística descritiva dos 

índices de disclosure ambiental (IDA) tanto relativizado pelo número total de palavras quanto 
relativizado pelo número total de páginas, segregando estes índices pelos parâmetros 
ambientais definidos neste estudo, tais quais: solo, água, energia, consumo de materiais e 
disposição dos resíduos, emissões atmosféricas e lançamento de efluentes. 

Número de palavras

IDA Solo Água Energia Materiais Resíduos, gases 
e efluentes

Média 0,00018 0,00013 0,00010 0,00008 0,00021

Mediana 0,00017 0,00013 0,00011 0,00008 0,00022

Desvio-padrão 0,00002 0,00003 0,00093 0,00000 0,00003

Mínimo 0,00015 0,00009 0,00006 0,00007 0,00018

Máximo 0,00021 0,00016 0,00014 0,00010 0,00026

Número de páginas

IDA Solo Água Energia Materiais Resíduos, gases 
e efluentes

Média 0,04729 0,03579 0,02840 0,02232 0,05801

Mediana 0,04602 0,03698 0,02849 0,02196 0,05739

Desvio-padrão 0,00491 0,00773 0,00828 0,00282 0,00679

Mínimo 0,04313 0,02503 0,01569 0,01896 0,04731

Máximo 0,05748 0,04449 0,03670 0,02647 0,06716

Tabela 4
Índice de disclosure ambiental (2011-2017)

Fonte: Dados da Pesquisa (2020)

Quando observados os indicadores de disclosure ambiental relativizado pelas 
palavras (IDAPL), constata-se que o índice referente parâmetro relacionado aos resíduos, 
efluentes e emissão de gases foi o de maior média. Este achado converge ao fato deste 
parâmetro ser altamente regulado, por meio principalmente da Resolução CONAMA nº 
307/02, que estabelece critérios e diretrizes que orientam a gestão dos resíduos (reciclagem, 
reaproveitamento e destinação) pelas entidades do setor de construção civil. Silva et al. 
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(2013), que estudaram as características  da  evidenciação  ambiental sobre  resíduos 
sólidos nas empresas potencialmente poluidoras da B3, encontraram que os  itens  de 
reciclagem  dos resíduos sólidos foram evidenciados  em  nível  de  excelência (Resolução 
CONAMA n. 307, 2002). 

Em seguida, o maior IDAPL foi índice relativo ao solo, tendo em vista o impacto ao 
meio ambiente advindos da utilização e ocupação do solo, como a diminuição de áreas 
verdes de vegetação nativa. Borba (2009) evidenciou que existe uma preocupação por 
parte dos gerentes das empresas em não deixar passivos ambientais ao realizarem as 
obras, principalmente no que tange à ocupação do solo. No que se refere aos parâmetros 
água e energia, as médias dos IDAPL se comportaram variando entre 0,00013 e 0,00010, 
respectivamente. Em contraponto, Oliveira et al., (2012), que estudaram o nível de 
evidenciação voluntário de caráter ambiental nas empresas potencialmente poluidoras 
listadas no Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE), verificaram que a categoria 
energia foram uma das menos evidenciadas. 

Ainda com relação ao IDAPL, o de menor média observou-se ser o parâmetro 
referente ao consumo dos materiais por parte das construtoras brasileiras, isto é, as práticas 
que visam à diminuição dos impactos ambientais associados à extração, fabricação e 
reintegração dos materiais utilizados nos canteiros de obra. Neste ponto, as empresas, em 
geral, divulgaram em seus relatórios procedimentos de utilização de madeiras provenientes 
de reflorestamento, além de apontarem processos de reciclagem dos materiais utilizados 
em seus canteiros de obras.

Ainda com base na Tabela 4, tendo em vista os índices de disclosure ambiental a 
partir da abordagem de número de páginas (IDAPG), os achados foram semelhantes quando 
comparados ao índice parametrizado pelas palavras, embora apresentem um baixo índice 
de divulgação detalhada para um setor de alto impacto ao meio ambiente. É importante 
ressaltar que esses achados podem estar direcionados pelo fato de que algumas empresas 
argumentam que não publicam Relatórios de Sustentabilidade ou documentos similares por 
entenderem que este não figura como um fator de avaliação competitiva entre as empresas 
do ramo de incorporação, ou justificando que entidade possui iniciativas ambientais e 
sociais desenvolvidas, muito embora não exponha minuciosamente tais práticas. 

4.2 Análise de conteúdo
Nesta etapa realizou-se uma análise de conteúdo a partir da observação dos 

Relatórios de Sustentabilidade, Formulários de Referência, Relatórios da Administração 
e seção de sustentabilidade dos sites das empresas quanto ao cumprimento das 
diretrizes de cada parâmetro ambiental estabelecidas na Tabela 2, de maneira a traçar 
o nível de evidenciação das informações ambientais e um panorama ambiental acerca 
das ações realizadas pelas empresas de Construção Civil listadas na Bolsa de Valores 
de São Paulo. A Tabela 5, a seguir, demonstra o nível de cumprimento ambiental das 
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construtoras brasileiras.

Nível de evidenciação Ano Solo Água Energia Materiais Resíduos

Evidenciação 
completa

2011 0 1 2 1 0
2012 0 0 0 1 0
2013 1 1 2 1 0
2014 1 1 2 4 1
2015 0 2 2 3 1
2016 0 1 2 2 0
2017 2 3 4 5 1

Evidenciação 
incompleta

2011 3 4 3 4 1
2012 3 6 6 5 3
2013 1 4 3 4 3
2014 3 7 5 6 4
2015 3 5 5 4 4
2016 3 9 7 5 3
2017 4 9 8 5 6

Sem Evidenciação

2011 14 12 12 12 16
2012 14 11 11 11 14
2013 15 12 12 12 14
2014 13 9 10 7 12
2015 14 10 10 10 12
2016 14 7 8 10 14
2017 11 5 5 7 10

Tabela 5
Cumprimento das diretrizes ambientais por parte das construtoras (2011-2017)

Fonte: Dados da Pesquisa (2020)

Observou-se que de modo geral houve cumprimento da grande maioria das diretrizes 
e medidas que têm por finalidade atingir objetivos mais sustentáveis. No entanto, grande 
parte da amostra das empresas não conseguiu atingir sequer algum item de qualquer 
parâmetro estabelecido, resultados estes constatados quando visualizado o número de 
empresas classificadas como sem evidenciação. Estes resultados são mais consistentes 
com o parâmetro solo e disposição de resíduos, emissões atmosféricas e lançamento de 
efluentes. Borba (2009) justifica que tal aspecto ainda é pouco abordado e exposto, uma 
vez que não há uma atuação regular quanto aos locais protegidos ou recuperados, e que 
as empresas sequer evidenciam em números os impactos ao solo da área em que as obras 
são implementadas.
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Este achado está em desacordo com os resultados da análise léxica, em quê 
verificou-se a alta incidência de palavras relacionadas aos parâmetros solo e disposição 
de resíduos, emissões atmosféricas e lançamento de efluentes. Uma das justificativas 
concentra-se no fato de que algumas empresas evidenciaram um quantitativo elevado 
de informações a respeito das diretrizes desses parâmetros em relação às demais, 
proporcionando um alto IDA em relação aos demais fatores ambientais aqui pesquisados. 

Verifica-se ainda que ao passar dos anos o número de organizações que não 
divulga informações ambientais elencadas nesta pesquisa vem caindo, enquanto que as 
que divulgam de maneira completa se elevou. Degenhart et al., (2016) afirmam que a 
evidenciação de informações ambientais cresceu consideravelmente nos últimos 20 anos, 
e que os gestores evidenciam essas práticas ambientais, com a finalidade de delinear as 
impressões das partes interessadas frente à responsabilidade da entidade para com a 
sociedade. 

Os materiais utilizados nos canteiros de obras apresentaram o maior nível de 
evidenciação completa, sendo o ano de 2017, o de maior número de empresas contemplando 
em seus relatórios todas as diretrizes do parâmetro. Em seus relatórios, estas instituições 
divulgaram informações, principalmente, quanto às madeiras utilizadas nas obras, sendo 
elas provenientes de reflorestamento, o que assegura que esse recurso natural é oriundo 
de áreas de manejo florestal sustentável e que não há uso de trabalho escravo na cadeia 
produtiva. Souza et al. (2015) observou que sobre os materiais, as empresas constavam 
em seus relatórios apenas a especificação dos materiais, porém, sem demonstrar a forma 
de gestão.

A eficiência energética e o aproveitamento das condições locais das organizações 
do setor de construção civil desempenharam o segundo melhor nível de divulgação 
ambiental completa nos relatórios analisados. Pletsch et al. (2015) chegaram a um 
resultado semelhante, encontrando que as empresas possuem um canal dedicado para 
esta finalidade, o que justifica o alto nível de evidenciação. Este achado aponta que as 
ações são de aproveitamento contínuo, uma vez que os futuros moradores desses 
empreendimentos irão se utilizar de tais dispositivos, perpetuando o pensar sustentável. 

Por fim, em relação ao parâmetro água, as entidades estão de acordo principalmente 
com as diretrizes da eficiência no consumo das obras na fase de construção e no pós-
concluído quanto na captação de recursos hídricos no próprio local, além das práticas de 
em seus sistemas um mecanismo de melhoramento da qualidade da água ao devolvê-la ao 
meio ambiente.  

Os achados não foram suficientes para que as corporações do ramo de construção 
civil fossem consideradas inteiramente dentro dos padrões sustentáveis para a variável 
ambiental, em consequência da não divulgação de informações quanto às diretrizes aqui 
sustentadas. Souza et al. (2015) constatou que mesmo a construção civil apresentando-se 
como um setor altamente gerador de impactos ambientais, as entidades deste ramo ainda 
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não evidenciam de maneira consistente as informações relativas aos impactos ambientais 
causados pelos resíduos.

5 |  CONCLUSÃO
Este estudo teve como objetivo analisar a evidenciação das práticas das empresas 

do setor de Construção Civil listadas na B3 quanto ao gerenciamento sustentável com 
foco nos parâmetros ambientais através da análise quanti-qualitativa dos Relatórios de 
Sustentabilidade, Formulários de Referência e Relatórios da Administração publicados 
pelas companhias na B3, no período de 2011 a 2017, além de busca especializada nos 
sítios eletrônicos das empresas, como forma de observar o comportamento de um dos 
setores que mais contribuem para a degradação ambiental nos tempos atuais.

Por meio da análise léxica constatou-se que os índices disclosure ambiental 
para todos os parâmetros ambientais aqui elencados apresentaram-se baixos, tanto 
parametrizados pelo quantitativo de palavras quanto pelas páginas. A abordagem referente 
às informações do solo e disposição dos resíduos, emissões atmosféricas e lançamento 
de efluentes foram os de maior IDA, corroborando ao fato de que estas abordagens são 
altamente reguladas por meio de dispositivos legais como a Resolução CONAMA nº 
307/02. Em seguida, na escala dos IDA, aparecem os índices disclosure ambiental da água 
e energia, sendo a menor índice o parâmetro consumo de materiais (Resolução CONAMA 
n. 307, 2002). 

Posteriormente, visando uma análise de conteúdo dos relatórios, os achados 
demonstraram que do universo de 17 empresas, nenhuma apresentou em sua totalidade 
ao longo dos anos analisados as informações a respeito das diretrizes ambientais das 
categorias: solo, água, energia, consumo de materiais e disposição dos resíduos, emissões 
atmosféricas e lançamento de efluentes, o que compromete a utilização de informações 
pelas partes interessadas. Achados semelhantes foram encontrados no estudo de Calixto 
(2013). No entanto, pode-se perceber ao longo do corte temporal analisado uma evolução 
no nível de divulgação por parte das empresas de construção civil, o que demonstra o 
comprometimento com o desempenho ambiental das entidades.

Em relação ao cumprimento das diretrizes ambientais energia e água, ambos 
apresentaram maior incidência de modo completo no ano de 2017, corroborando a visão 
de conscientização ambiental surgida nos últimos 20 anos (Degenhart et al., 2016). 
Conforme Pletsch et al. (2015), em seu estudo, as companhias analisadas evidenciam 
informações por meio dos relatórios e website, de maneira a atender demandas de partes 
interessadas, possuindo canal que disponibilizava tais informações, o que contribuiu para 
grande evidenciação. 

No entanto, o nível de cumprimento das estratégias relacionadas aos resíduos, 
poluentes e efluentes foi baixo, uma vez que apenas uma empresa, nos anos de 2014, 
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2015 e 2017, conseguiu estar de acordo com todas as estratégias relacionadas. Souza 
et al. (2015) observa que mesmo a construção civil sendo um setor altamente gerador de 
resíduos, as entidades ainda não evidenciam com frequência informações relativas aos 
impactos ambientais causados pelos resíduos. 

Portanto, a análise aqui apresentada demonstra ainda a fragilidade do setor 
quanto à divulgação das informações acerca das ações voltadas para sustentabilidade, 
com foco no parâmetro ambiental. É preciso que as práticas de gestão ambiental sejam 
implantadas de maneira gradual, uma vez que ao pensar ambiental pode-se apresentar 
como um fator determinante no sucesso empresarial nos dias de hoje. Todavia, espera-se 
que com os resultados aqui obtidos venham a contribuir com a disseminação e a reflexão 
sobre a importância da divulgação das informações ambientais, bem como o cumprimento 
das diretrizes estabelecidas como o ideal para se alcançar uma gestão ambientalmente 
sustentável. 

Como limitação presente nesse estudo destaca-se o quantitativo reduzido de 
relatórios de sustentabilidade divulgados pelas companhias parte da amostra, e como 
sugestão para pesquisas futuras, recomenda-se a expansão da análise deste estudo para 
empresas de Construção Civil não vinculadas a Bolsa de Valores de São Paulo, como 
forma de verificação e comparação dos resultados aqui evidenciados. Sugere-se, também, 
verificar o cumprimento não só das diretrizes ambientais como também das sociais e 
econômicas de modo a traçar o perfil completo das construtoras quanto à sustentabilidade.  
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